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» RICARDO DAEHN

“E
u estou forte e es-
tou na luta, viu? Na luta
na cozinha, na fazenda, na rua,
na farmácia, em todo canto. Eu es-
tou bem viva! E quero aproveitar até o

fimahistóriadomeumaisnovo filme.Vouatéondeder!”.Oavi-
so vemda atrizMarcélia Cartaxo, protagonista do filme Pacar-
rete como experimentada bailarina de vida sofrida, levada em
desacordo comacidade interioranadeRussas (Ceará).
“Querodefender a lutadamulher, a lutada igualdadeede to-

das as raças; vamos resistindo”, observaMarcélia, que, comqua-
se40anosdecarreira,pulsaoentusiasmodeuma iniciante.“Ge-
ralmente, estou em filmesdediretores estreantes, como foi o ca-
sodeKarimAïnouz, como importante filmeMadame Satã, que
tratavadeumnegro,artista, sofredordepreconceito.ComLauri-
ta, minha personagemque era uma prostituta, Satã formava
umafamílianadaconvencional”, lembraaatrizparaibana.
Com participações antes espaçadas no audiovisual,

Marcélia celebra a leva de filmes que a tem desafiado como
protagonista e antagonista. “Me dedico bastante, por ser
apaixonada por minha carreira”, explica.
Marcélia relembra de outromarco:Helen (de AndréMeirel-

les). “No longa, souumaavóque vivepara o trabalho ena infor-
malidade, e cujaneta quer obsessivamentepresentear”, explica.
Entrevários filmes,aatrizdemarcaqueamoufazer,eestá“louca
para ver” A mãe, de Cristiano Burlam. “Faço uma camelô que
nãoencontrao filhoemcasa.Temumatrajetória rica, commui-
tos acontecimentosque remetemàperiferia”, observa.
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Deonde veio a construção
da personagem-título Pacarrete?
O que me inspirou na Pacarrete

foi a própria história dela. Existem
muitas pacarretes nas cidades do
interior do Brasil. As pacarretes in-
visíveis. Há pacarretes da minha
própria vida, que colecionei nos
meus diversos momentos alter-
nando estados de espírito. Eu me
inspirei ainda na Anna Pavlova
(bailarina russa morta em 1931).
Busquei um pouco as loucuras da
cantora Edith Piaf e em muitos
momentos daquele fi lme (com
Marion Cotillard, ganhadora do
Oscar de melhor atriz). Aspirei as
loucuras e a lucidez de Piaf. Quis
usar um pouco das técnicas dos
bailarinos mais velhos, das pes-
soas mais velhas. Observei muito a
vida de idosos e que tinham uma
força, uma coragem, uma resistên-
cia. Busquei inspiração na minha
mãe também, nas minhas vizinhas
e nas mães dos meus amigos. Tudo
lá do interior, em Cajazeiras (Pa-
raíba). São muitas, muitas as pa-
carretes da vida. Trouxe para o fil-
me as pitadas de todas elas.

Você é reconhecida por ser
ativista cultural. Há bálsamo
possível no fazer cultural?
Meu amor, como agitador cultu-

ral, o bálsamo instantâneo é o lan-
çamento da Pacarrete, esse filme
lindo que a gente fez. Mas, no mo-
mento, as portas estão todas fecha-
das. Os editais estão muito mingua-
dos; está uma situaçãomuito difícil.
Em todos os segmentos da arte. En-
tão, celebro o processo atual: para
mim veio o lançamento de um lon-
ga, com direito a boom da crítica,
do público, do interesse das pessoas
de verem o nosso filme. Esse é o
grande bálsamo do momento atu-
al. Mas está difícil para todo mun-
do, está difícil para todas as artes.
A questão é de a gente se unir,
sentar, organizar os projetos, se
organizar, para, quando tudo is-
so passar, a gente poder semear
as nossas plantações e colher
aquilo que a gente deseja: realizar
os nossos projetos.

Opreconceito contra
nordestinos acabou te dando forças
para prosseguir na carreira?
Ser nordestina me inspirou a

vencer muitos preconceitos. Travei
uma luta na sociedade. Lembro
que, quando eu passava na Aveni-
da Paulista, ali, me chamavam: ‘ei,
baiana!’, ‘ei, nordestina!’. Quando
eu olhava para trás, ficavam rindo
da minha cara e eu percebia que
era realmente comigo. Então, ser
nordestina me ajudou a me aceitar
porque fiz muitos e muitos cursos
para perder o sotaque. Muitos cur-
sos para me transformar em algo
parecido com alguém que achava
jamais ia alcançar. Me inspirou a
mostrar que, eu sendo eu, poderia
ir muito longe. Se eu me aceitasse
do meu jeito, já que todos os pa-
péis para os quais me convidavam
era para fazer nordestina.

Você se descolou da identidade?
Não.Percebiqueomeufísico,queo

meu sotaque, que omeu jeito de ser
eraúnico. Então eu tinhade aproveitar
omomento, eoqueeu tinhacomigo.E
o que eu sou, né? Entãome ajudou a
abrir portas, a abrir outros caminhos
para outros nordestinos. Eles resisti-
ram e é o que eu estou fazendo: resis-

tindo, naminha luta, nomeu jeito de
ser artista. Buscando omeu jeito con-
fortável e desconfortável atémesmo
parame desafiar. Sempre sendo nor-
destina: tantoquevolteiparaomeulu-
gar. Porque ser um ser de luz, ser um
serúnico, terumjeitodeviver,umjeito
deserartistauniversal. Seeuconseguir
tocar o coração das pessoas do jeito
que eu sou, comassuntos universais,
temasinerentesatodomundo,eucon-
segui ser umapessoa grande, uma ar-
tistaqueconseguiutocarocoraçãodas
pessoas.Éaíqueseconsegueviverver-
dadeiramenteaarte.

Oque representou ter ganhado
prêmio de atriz no Festival deBerlim
de 1986, comAhorada estrela?

A hora da estrela e o prêmio do
Festival de Berlim definiram aminha
vida, a minha carreira. Até então, eu
morava na cidade do interior, na Pa-
raíba, e todos osmeus amigos do gru-
po estavam indo embora para João
Pessoa, e eu não tinha perspectiva de
sair daquele lugar. Senão fosseA hora
da estrela achoque estaria lá até hoje.

Comresultados práticos?
Me deu muitas oportunidades,

muitas perspectivas deme perceber
de me botar em prática. Na minha
vida, resistindo. Voltei para o Nor-
deste e estou aqui, resistindo, per-
petuando o meu jeito de ser. O que
tenho e o que eu sou são transfor-
mados numa coisa maior. Através
da minha arte, quero dizer muito
sobre a sociedade, sobre os precon-
ceitos, sobre a violência, sobre ven-
cer obstáculos. Então a minha arte
me salvou verdadeiramente tam-
bém da loucura, da ansiedade, dos
medos, dos anseios e até dos dese-
jos. Com mais maturidade, agora,
com um pouco mais de segurança,
mas sempre sendo uma aprendiz na
arte e na vida.

Você éumsímbolo feminista. Como
percebeamulher no cinema?
Aparticipação dasmulheres no ci-

nema ainda émuito tímida, os espa-
ços estão fechados. Nós, mulheres,
somosmuito desunidas. Nós precisa-
mos primeiro nos enxergar como
pessoa e ver de verdade o outro ou a
outra. Enxergar como pessoa que vai
também somar, que vai agregar às
nossas lutas, aos nossos pensamen-
tos. Anossa luta, enquantomulher, se
dá na democracia, na vida e no trapa-
lho. A gente precisa de valorização de
trabalho, de valorização de espaço. A
gente precisa é gritar mais alto para
gente ter esse espaço. Precisamos de
união.Agenteprecisadepolíticaspú-
blicas que deemmais espaço. É ne-
cessário ocupar outros setores que
ainda estão tímidosmas que,mesmo
assim, têm sido ocupados.

Oque falta para concretização?
É uma luta que ainda está sendo

travada. Porque a gente precisa ler
muito, estudar, se posicionar en-
quanto líder na sociedade, respeitar
também as líderes que temos. E jun-
tarmos com ela: na luta pelo poder,
pela igualdade de gêneros. Precisa-
mos ser respeitadas na sociedade, no
sexo, na nossa jornada de luta en-
quanto mulher. Precisamos dividir
as jornadas de trabalho. A gente pre-
cisa mostrar que tem este poder e
que vamos,mais cedo oumais tarde,
ocupar este poder. É uma luta que
está assim em uns 40%, ainda não
chegamos aos 50%, e vamos chegar
aos 100%de conquistas.

Aprendiz
daarte
e davida

ENTREVISTA //MarcéliaCartaxo


